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Nova-Velha Dança propõe-se colocar Santarém na

"história" da dança contemporânea
22 DE MAIO DE 2017 ÀS 13:30

Lusa

O ciclo Nova-Velha Dança, que decorre em Santarém até 17 de

junho, propõe-se trazer "espetáculos referência" da dança

contemporânea que se faz em Portugal a uma cidade que esteve

"fora desta história".

João dos Santos Martins, jovem coreógrafo e bailarino escalabitano,
quis regressar à cidade onde cresceu por sentir que havia aqui
"falhas ou faltas", como se em Santarém "não tivesse acontecido uma
história que é nacional", e propôs ao Teatro Sá da Bandeira um
projeto que, desde fevereiro, tem trazido, todos os meses,
espetáculos "que são históricos", apresentados "num tempo
presente".

Os espetáculos, como o que aconteceu no sábado na Incubadora de Artes (instalada pelo município numa
antiga escola primária no centro histórico da cidade), são acompanhados por conversas, para se "pensar o
que se faz e vice-versa", e por oficinas vocacionadas para os mais jovens, como a que decorreu na semana
passada, sob orientação de Vânia Rovisco, com alunos do curso profissional de Artes do Espetáculo --
Interpretação, da Escola Ginestal Machado.

Ao longo dos quatro meses do ciclo, no Teatro Sá da Bandeira vai crescendo uma "linha do tempo" - "Para
uma TimeLine a Haver" -, que resulta de um projeto de investigação sobre o que nos anos 90 do século XX
se designou por "nova dança".

O ciclo "encaixou" num momento de "reflexão" de João Martins sobre este conceito e em que cresceu o
interesse pela curadoria, pela "forma como se cria um público ou se pensa um programa", disse à Lusa o
fundador da associação Parasita.

"Insistimos na comunicação, na articulação das ideias artísticas no contexto local e na relação com o
público. Também insistimos na presença regular dos estudantes e de uma jovem população que não é
citadina, não é urbana (o curso da Ginestal Machado tem alunos de vários pontos do distrito), em passar
pelas experiências do que é produzir conhecimento a partir destas pessoas", afirmou.

Os espetáculos apresentados em Santarém são-no "num outro tempo, num outro contexto", para, "a partir
daí, surgirem novas narrativas da dança contemporânea", acrescentou.

A proposta apresentada por João dos Santos Martins ao Teatro Sá da Bandeira foi, para o diretor artístico
deste espaço, Pedro Barreiro, "uma felicidade", por se encaixar na perfeição na programação de um teatro
municipal que "rompe com algum marasmo, ou com uma falta de oferta em Santarém com coisas que
consigam contaminar as práticas" locais.
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Apesar do escasso financiamento público e das deficiências na divulgação e comunicação, o Sá da Bandeira
tem conseguido uma programação "altamente plural, muito diversificada, com qualidade", mobilizando
artistas que interagem com as pessoas da cidade e do concelho, começando a "mexer com as criações
locais" e fomentando o aparecimento de novas propostas, disse Pedro Barreiro à Lusa.

Para os alunos da Escola Secundária Dr. Ginestal Machado, o 'workshop' com Vânia Rovisco deu
"experiência de palco, experiência de interação com o público".

"Não é só aprendermos uma coisa. Aprendemos, fazemos. Em termos de escola dá-nos mais abertura,
mesmo com a cidade, e conhecemos novos artistas, novas técnicas", disse Anna Taylor, aluna do 12.º ano, à
Lusa.

No sábado, pelas salas da antiga escola de S. Salvador, onde decorreram os vários espetáculos, passaram os
alunos com "Reacting to Time, portugueses na performance", trabalhada com Vânia Rovisco com o objetivo
de transmitir o trabalho de António Olaio (que participou na conversa final) "Il faut danser Portugal (há que
dançar Portugal)".

Carlota Lagido apresentou (na casa de banho da escola) uma das suas primeiras experiências
coreográficas, "notforgetnotforgive", de 1999, Sónia Baptista levou ao palco do antigo refeitório a peça
"Moustachu, Lamento da Mulher não Barbada, ou Ser Mulher é ter Pêlo Onde se Quer", de 2002, e Daniel
Pizamiglio a sua mais recente performance, "Dança Concreta" (2016).

As próximas apresentações do ciclo acontecerão a 16 e 17 de junho, com Ana Rita Teodoro e Carlos Manuel
de Oliveira. A primeira estreia "Palco e Pavilhão", no âmbito da sua "Colecção Delirar a Anatomia", e fará a
reposição de "Oriffice Paradis" e "Sonho d'Intestino"; o segundo estreia a peça "do desconcerto, por um lado
/ da aventura, por outro".

Um concerto do pianista Simão Costa assinala o lançamento do seu novo disco.

Para mais detalhes consulte:
http://www.dn.pt/lusa/interior/nova-velha-danca-propoe-se-colocar-santarem-na-historia-da-danca-
contemporanea-8495999.html
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Ciclo de Nova-Velha Dança em Santarém
22.02.2017 15:21 por Markus Almeida

Ciclo leva a Santarém solos históricos da chamada Nova Dança Portuguesa, bem como exposições,
conversas, workshops e trabalhos de Teresa Silva, Filipe Pereira, Vânia Rovisco, Carlota Lagido, Sónia
Baptista, Daniel Pizamiglio, Ana Rita Teodoro, Carlos Manuel Oliveira e Simão Costa

Foto: Park Sang Yun
pub

O ciclo Nova-Velha Dança arranca em Santarém nesta quinta-feira, 23, com a apresentação oficial do
projecto e um workshop de Vera Mantero, que no dia seguinte apresenta três dos seus solos icónicos, no
Teatro Sá da Bandeira. Até Junho, o Nova-Velha Dança leva à Capital do Gótico espectáculos, exposições,
conversas e workshops que se propõem a revisitar os contextos estéticos e sociais da produção
coreográfica portuguesa no pós-25 de Abril. 
O projecto partiu de uma vontade que o curador e artista João dos Santos Martins teve de propor uma
parceria ao Teatro Sá da Bandeira. "Senti um vazio acumulado de várias décadas em termos de
apresentações de trabalhos de dança contemporânea em Santarém", conta ao GPS. "Claro que o contexto
regional está aqui presente – eu sou de Santarém. Também queria aproveitar esta ocasião para fazer uma
reflexão sobre a dança contemporânea nos últimos 20 anos."
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Vera Mantero leva a palco três peças curtas produzidas entre 1991 e 1996, que testemunham um "processo
subjectivo de relação com o legado pós-colonial e o vazio político-cultural sentido à época pela
coreógrafo", além de levar a Santarém uma "prática artística paradoxal, trespassada por mais de duas
décadas de actividade contínua."
Assim, no dia 24 de Fevereiro, Vera Mantero apresenta uma misteriosa Coisa, disse o e.e.cummings*, de
1996; Talvez ela pudesse dançar primeiro e pensar depois, de 1991; e Olympia, de 1993, inspirado na
pintura homónima de Manet e que a coreógrafa reproduz na fotografia acima. Em Março, o ciclo continua
com dois solos emblemáticos de João Fiadeiro, que irá dançar I Was Here, de 2014, e Este Corpo que Me
Ocupa, de 2007. 
Em Abril e Junho será a vez da parte "nova" do nome que dá título a este projecto. "Quis criar um nome
paradoxal que ao mesmo tempo fizesse referência ao que na altura chamaram a este movimento e a este
paradigma da dança em Portugal, que era a Nova Dança Contemporânea", explica João ao GPS. O
paradoxo refere-se ao facto de as novas gerações serem, ainda assim, contemporâneas de Vera Mantero e
de João Fiadeiro, mas também, sublinha, "ao paradoxo entre as formas e o que pode ser considerado
contemporâneo e não contemporâneo, e como todas estas considerações acabam por ser obsoletas."
Teresa Silva e Filipe Pereira, dois coreógrafos "da geração de 2010" dão continuidade ao ciclo em Abril,
enquanto para Maio e Junho estão previstas apresentações de Vânia Rovisco, Carlota Lagido, Sónia
Baptista, Daniel Pizamiglio, Ana Rita Teodoro, Carlos Manuel Oliveira e Simão Costa. O programa
completo está disponível no site oficial do ciclo Nova-Velha Dança, aqui.

Além de espectáculos, conversas, exposições e workshops, na programação do Nova-Velha
Dança destaca-se ainda a instalação Para uma Timeline a Haver, com coordenação da historiadora Ana
Bigotte Vieira, no bar do Teatro Sá da Bandeira, que propõe um "mapeamento da história da dança
contemporânea em Portugal, que foi muito pouco estudada, tanto pela falta de especialistas como pela
falta de investimento na matéria – há provavelmente dois ou três livros de História da Dança em Portugal
que façam conta do que aconteceu antes dos anos 90."
"No fundo", resume João, "este é um projecto que permite contextualizar a história da dança
contemporânea para um público excluído - já que quase tudo acontece em Lisboa e no Porto".

http://novavelhadanca.pt/index.php
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S antarém vai receber, a partir de 24
de fevereiro e até junho, o projeto
Nova-Velha Dança, em diversos

espaços da Cidade, numa produção da
Associação Parasita e da Câmara de
Santarém.

O projeto Nova-Velha Dança é composto
por espetáculos, exposições, conversas e
workshops que ‘parasita’ a actividade
cultural da cidade de Santarém.

De fevereiro a junho de 2017, propõe-se
uma visita a diversos contextos estéticos e
sociais da produção coreográfica do
Portugal democrático. Assim, se por um
lado se apresentam trabalhos referenciais
da chamada Nova Dança Portuguesa, por
outro fomenta-se a produção atual
apresentando peças de coreógrafos cujo
trabalho se afirma na última década em
circuitos independentes.

Dia 24 de fevereiro o Teatro Sá da
Bandeira apresenta, às 21h00, as
exposições “Para uma Timeline a Haver –
genealogias da dança enquanto prática
artística em Portugal” no Bar-Galeria e “A
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“Nova-Velha Dança” vai
animar a actividade cultural

de Santarém
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Dança do Existir”, uma retrospetiva em
imagens do trabalho coreográfico de Vera
Mantero, no Piano-bar do Teatro Sá da
Bandeira, que vão estar patentes até 17 de
junho.

Construindo na galeria do Teatro Sá da
Bandeira uma cronologia para a dança em
Portugal, “Para uma Timeline a Haver –
genealogias da dança enquanto prática
artística em Portugal” é um exercício
colectivo de investigação e de sinalização
de marcos relativos ao desenvolvimento e
disseminação da dança como prática
artística em Portugal nos séculos XX e
XXI, com especial incidência na segunda
metade do século XX. Levado a cabo entre
2016 e 2017 e assumindo o presente como
lugar de enunciação, propõe a construção
singular de uma série de cronologias para
a dança contemporânea em Portugal,
relacionando eventos de matriz social,
política, cultural, biográfica e artística —
sugeridos como significativos por
bailarinos, coreógrafos, críticos, técnicos,
historiadores e espectadores.

A exposição “A Dança do Existir” mostra
cerca de 30 fotografias que traçam o
percurso de Vera Mantero, das suas
primeiras criações às mais recentes.
Integra ainda a consulta de registos
videográficos de alguns dos trabalhos da
coreógrafa.

Pelas 21h30, Vera Mantero traz ao Teatro
Sá da Bandeira 3Soli, 3 peças curtas,
originalmente produzidas entre 1991 e
1996 – “Uma Misteriosa Coisa, disse o
e.e.cummings” de 1996, “Talvez ela
pudesse dançar primeiro e pensar depois”
de 1991 e “Olympia” de 1993

Numa noite de peças curtas,
originalmente produzidas entre 1991 e



1996, Mantero não apenas testemunha um
processo subjetivo de relação com o legado
pós-colonial e o vazio político-cultural
sentido à época pela coreógrafa, como traz
a Santarém uma prática artística
paradoxal, trespassada por mais de duas
décadas de actividade contínua.

Pelas 23h00, a sala do Teatro Sá da
Bandeira recebe “Conversa com Vera
Mantero e Ana Bigotte Vieira”, com
entradas gratuitas limitadas à lotação da
sala.

No dia 25, pelas 17h00, em coapresentação
com o Cineclube de Santarém, vai ser
exibida a Sessão Mantero com “Curso de
Silêncio” de Miguel Gonçalves Mendes e
Vera Mantero (versão de Vera Mantero) e
“Let’s Talk about it now” de Margarida
Ferreira de Almeida, com entradas
gratuitas limitadas à lotação da sala.
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O ciclo “Nova-Velha Dança”, a decorrer em Santarém até junho, apresenta
hoje à noite, no Teatro Sá da Bandeira, “Letting Nature Take Over Us Again”
e “O que fica do que passa”, dos coreógrafos Teresa Silva e Filipe Pereira.

Os dois coreógrafos da geração de 2010 são os convidados de abril de um ciclo que levou já a Santarém espetáculos de Vera

Mantero (em fevereiro) e de João Fiadeiro (em março) e que tem patente no Teatro Sá da Bandeira, até 17 de junho, a instalação

“Para uma Timeline a Haver — Genealogias da dança enquanto prática artística em Portugal” e a exposição “A Dança do Existir”,

retrospetiva em imagens do trabalho coreográfico de Vera Mantero.

Organizado pela associação Parasita, o projeto “Nova-Velha Dança” é composto por espetáculos, exposições, conversas e oficinas

que decorrem até junho em diversos espaços da cidade de Santarém, num convite a visitar “diversos contextos estéticos e sociais

da produção coreográfica do Portugal democrático”, afirma uma nota de divulgação do evento.

Durante quatro meses são apresentados na cidade “trabalhos referenciais da chamada Nova Dança Portuguesa”, surgida na

segunda metade do século XX e incentivada a produção atual com a apresentação de peças de coreógrafos cujo trabalho se tem

afirmado na última década em circuitos independentes, afirma a nota da associação Parasita, criada em Santarém em 2014 por

João dos Santos Martins.

Teresa Silva e Filipe Pereira são dois destes coreógrafos, “cujo trabalho se caracteriza pelo interesse em processos colaborativos,

traduzido em diversas cocriações com outros artistas e com coletivos informais”, afirma a Parasita.

(http://correiodoribatejo.com/wp-content/uploads/2017/04/teresa-silva-joana-patita_web.jpg)

Os dois encontraram-se na Escola Superior de Dança e no Fórum Dança, onde se cruzaram com Vera Mantero e João Fiadeiro,

sendo “O que fica do que passa” o seu primeiro trabalho a dois, estreado em 2013.

“Funciona através de um corpo de luz que se materializa; através de uma dança feita de impressões momentâneas; através de

materiais que se dão a ver como seres orgânicos ou fenómenos naturais; através de uma boca que se abre lentamente e que

reconfigura a cada segundo a expressão de um rosto. A aventura aqui é darmo-nos a possibilidade de ter, por momentos, um

olho que sente”, afirma a sinopse do espetáculo.

 

Ciclo "Nova-Velha Dança" apresenta Teresa Silva e Filipe Pereira em Santarém
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Antes, Teresa Silva e Filipe Pereira apresentam “Letting Nature Take Over Us Again”, um projeto concebido também em 2013 para

o evento bairro-mente, “resultado de um certo fascínio pelo cenográfico, e onde materiais, corpo, luz e som criam uma

coreografia visual que rejeita a linearidade narrativa ao mesmo tempo que produz uma qualquer ação sensorial”.

As próximas apresentações do ciclo acontecerão a 20 de maio, com “Reacting To Time, portugueses na performance”, de Vânia

Rovisco e Verónica Metello, “notforgetnotforgive”, de Carlota Lagido, “Moustachu”, de Sónia Baptista, e “Dança Concreta”, de

Daniel Pizamiglio.

A fechar o ciclo, a 16 e 17 de junho, Ana Rita Teodoro estreia “Palco e Pavilhão”, no âmbito da sua coleção “Delirar a Anatomia”, e

fará a reposição de “Oriffice Paradis” e “Sonho d’Intestino”, enquanto Carlos Manuel de Oliveira estreia a sua peça “do

desconcerto, por um lado / da aventura, por outro”, terminando o ciclo com o lançamento do novo disco e concerto do pianista

Simão Costa “Beat Without Byte”.
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Trabalhadores denunciam “coacção e assédio moral” na
Marinhave, em Benavente
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As próximas apresentações do ciclo Nova – Velha Dança, promovido pela

associação Parasita acontecem já amanhã, dia 20 de Maio (Sábado). 

(http://correiodoribatejo.com/wp-content/uploads/2017/05/image002.png)A partir

das 18.30, a INcubadora d’Artes será ocupada pelos artistas Vânia Rovisco, Carlota

Lagido, Sónia Baptista e Daniel Pizamiglio, que trarão ao público as suas

performances, reinterpretações adaptadas e repensadas para este novo espaço (e

tempo).

Vânia Rovisco fará a primeira apresentação com Reacting to Time, portuguesesReacting to Time, portugueses

na performancena performance. Rovisco, artista multidisciplinar e bailarina, tem vindo a inquirir

formas de transmissão de corporalidade num projecto de reacção

 

Dança ‘Parasita’ INcubadora d'Artes
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temporal, alicerçado numa investigação sobre o movimento da performance em

Portugal. Esta ideia de recuperação de arquivos, discursos, estéticas e corporalidades

surge sobretudo de uma vontade que, a partir dos anos 2000, tem insistindo em

“reenactments”, “reposições”, “reactivações”, que reivindicam um presente trans-

histórico, trespassado pela memória e por reflexões sobre o seu papel nas artes

performativas contemporâneas. Para este ciclo, a artista propõe transmitir o trabalho

de António Olaio – Il faut danser Portugal (1984), que significa literalmente “Há que

dançar Portugal”,  aos alunos do Curso Profissional de Artes do Espetáculo –

Interpretação da Escola Secundária Dr. Ginestal Machado. Como se poderá ler na

sinopse da performance, Reacting to Time, portugueses naReacting to Time, portugueses na

performance,performance, procura actualizar a especificidade da memória corporal destas

primeiras experiências. Aceder à origem dessa informação, actualizá-la pela

transmissão da experiência directa e apresentá-la publicamente, são os objectivos

deste projecto. Trata-se de constituir um arquivo vivo, tornado presente nos corpos.

Vânia Rovisco desenvolverá um trabalho de contextualização e de investigação e

trabalhará com os primeiros agentes da performance em Portugal na

actualização destes trabalhos inaugurais para posteriormente os transmitir. Trata-

se de toda uma linhagem não transferida, um passado pouco ou nada presente.

REACTING TO TIME, portugueses na performance pretende promover o

conhecimento de alguns autores do período em foco e dos seus trabalhos. Um

legado transmissível – como é o caso da linguagem do corpo, que provém de uma

relação de acumulação de acções culturais reflexivas – não ter continuidade ou

até não estar presente na memória é uma falha no (re)conhecimento de um

património que nos pertence.

Seguindo a mesma linha de “Há que Dançar Portugal” convidam-se 3 artistas de 3

gerações distintas, cujo trabalho coreográfico se cruza com aquilo que poderíamos

insinuar serem operações da performance para, através dos seus trabalhos, se

reflectir sobre esta relação.



Carlota Lagido, bailarina-arquivo da obra de várias gerações de coreógrafos,

apresenta uma das suas primeiras experiências

coreográficas notforgetnotforgive (1999, 25’), de 1999, para o Projecto 99 de Francisco

Camacho, originalmente criada para um wc masculino. Nas palavras de João Manuel

de Oliveira, notforgetnotforgive, pode ser lida como um posicionamento acerca da

importância da inscrição num mundo crescentemente amnésico. (…) Em

notforgetnotforgive, essa amnésia é recusada e desconstruída através de políticas

da memória, com possíveis leituras autobiográficas presentes na obra de Lagido.

Sónia Baptista – coreógrafa, bailarina e escritora – revisita um dos haikus (俳句), nome

dado a uma forma curta de poesia japonesa, da sua peça homónima de

2002. Moustachu, Lamento da Mulher não Barbada, ou Ser Mulher é ter Pêlo Onde

se Quer (2002/16, 10’), dialoga inevitavelmente com a peça de

Duchamp, L.H.O.O.Q., 1919, onde este acrescentava um bigode e uma pera à

famosa Mona Lisa.  Para Baptista, “Se os bigodes eram coisas de homens, os seios

eram coisas de mulheres. Frequentemente, os dois encontram-se em paisagens

des-amorosas. Porque, hoje, complica-se o género numa revolução capilar.”

Por fim, Daniel Pizamiglio, bailarino e coreógrafo fortalezense radicado em Lisboa,

convoca o movimento da poesia concreta e uma certa ontologia da dança enquanto

evento da efemeridade e do desaparecimento, na sua mais recente

performance Dança Concreta (2016, 10’), realizada no final do curso PEPCC do

Fórum Dança, onde se cruza com Vânia Rovisco e Sónia Baptista.

O programa é complementado com uma intervenção da investigadora e

historiadora Verónica Metello sobre a história da performance no território das artes

visuais em Portugal, na masterclass É preciso dançar ou Como fazer as coisasÉ preciso dançar ou Como fazer as coisas,

às 16h na Incubadora d’Artes, que dará azo a um debate alargado sobre a

porosidade entre conceitos de dança e performance, com vários convidados, dos

quais os artistas e percursores da performance em Portugal António Olaio e Clara

Menéres, e ainda Ana Bigotte Vieira.



5

As próximas apresentações do ciclo acontecerão em Junho (16 e 17): Ana Rita

Teodoro estreiaPalco e Pavilhão no âmbito da sua Colecção Delirar a

Anatomia (fará também a reposição deOriffice Paradis e Sonho d’Intestino), Carlos

Manuel de Oliveira estreia também a sua peça do desconcerto, por um lado / da

aventura, por outro, e o ciclo termina com o lançamento do novo disco e concerto

do pianista Simão Costa, que trará Beat Without Byte.

Entretanto continua até Junho (17) a instalação PARA UMA TIMELINE A HAVER

— genealogias da dança enquanto prática artística em Portugal e a exposição A 

Dança do Existir – Retrospectiva em imagens do trabalho coreográfico de Vera

Mantero.

 (/danca-parasita-incubadora-dartes/?format=pdf)
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Conversas de Corpo – espectáculo
de dança para bebés no Teatro
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Martinho da Silva já é nome de rua
em Santarém
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ACTUALIDADE

Nova-Velha Dança propõe-se colocar
Santarém na "história" da dança
contemporânea
22 | 05 | 2017   13.32H

O ciclo Nova-Velha Dança, que decorre em Santarém até 17 de
junho, propõe-se trazer "espetáculos referência" da dança
contemporânea que se faz em Portugal a uma cidade que esteve
"fora desta história".

João dos Santos Martins, jovem coreógrafo e bailarino escalabitano,
quis regressar à cidade onde cresceu por sentir que havia aqui
"falhas ou faltas", como se em Santarém "não tivesse acontecido
uma história que é nacional", e propôs ao Teatro Sá da Bandeira um
projeto que, desde fevereiro, tem trazido, todos os meses,
espetáculos "que são históricos", apresentados "num tempo
presente".

Os espetáculos, como o que aconteceu no sábado na Incubadora de
Artes (instalada pelo município numa antiga escola primária no
centro histórico da cidade), são acompanhados por conversas, para
se "pensar o que se faz e vice-versa", e por oficinas vocacionadas
para os mais jovens, como a que decorreu na semana passada, sob
orientação de Vânia Rovisco, com alunos do curso profissional de
Artes do Espetáculo - Interpretação, da Escola Ginestal Machado.
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A s próximas iniciativas do projeto
Nova/Velha Dança trazem a
Santarém o coreógrafo e bailarino

João Fiadeiro, no dia 11 de março para
uma sessão às 17h30 sobre o projeto “I
Was Here”. João Fiadeiro, que esteve
pela primeira vez em Santarém no ciclo
“Comunicação e Linguagem”,
promovido pelo Teatro Sá da Bandeira
em 2016, e é um dos mais influentes
criadores e pedagogos contemporâneos,
com trabalho prolífico na relação entre
arte e ciência. Desenvolveu o sistema
“Composição em Tempo Real” e é
fundador da RE.AL, estrutura de
investigação coreográfica em Portugal.

Fiadeiro apresenta duas peças recentes
onde se encontra, porém, uma vontade
genealógica de revisitação do seu próprio
percurso artístico. I Was Here é uma
“conferência-performance” alusiva a I
Am Here, peça por si criada em 2003,
ambas em diálogo com a obra da artista

! Menu " # $ %

Publicado a 7 de Março de 2017 —  em Cultura

João Fiadeiro traz experiência
na dança a Santarém
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Helena Almeida. Por outro lado, Este
Corpo que Me Ocupa, uma performance
de 2008, “re-posta” em 2014, que o autor
define como “peça-tese”, propõe uma
espécie de síntese de algumas questões
essenciais da sua obra, como as noções-
tensões entre “tempo e duração”,
“presença e ausência”, ou “real e ficção”.
Questões como estas serão ainda
abordadas numa conversa em fim de
espetáculo com a investigadora Paula
Caspão, integrada no programa de
conversas e activações da Timeline.

João Fiadeiro (1965) é
coreógrafo, performer, professor e
 investigador. Pertence à geração de
coreógrafos que emergiu no final da
década de oitenta em Portugal e que deu
origem à Nova Dança Portuguesa.
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Santarém acolhe ciclo sobre dança

contemporânea portuguesa

Santarém vai receber, de 24 de fevereiro a 17 de junho, um ciclo sobre
dança contemporânea em Portugal, a partir do movimento da nova dança
portuguesa surgido na década de 1990, que inclui espetáculos, exposições,
'workshops' e conversas.

© iStock

13:32 - 23/01/17 POR LUSA
CULTURA  ARTES

ntitulado "Nova/Velha Dança", o ciclo foi concebido pela associação Parasita, criada em Santarém

em 2014 por João dos Santos Martins, jovem coreógrafo escalabitano com percurso formativo e

performativo em vários países que regressa ao seu concelho natal para "colmatar um vazio" em

relação à dança e à coreografia na programação da cidade.

I



PUB

"É saudável estruturas independentes poderem usufruir de infraestruturas e de meios já disponíveis

para os potenciar e criar uma relação mais forte com a comunidade local", disse hoje à Lusa João

Martins, sublinhando que o projeto é possível graças ao apoio da Direção-Geral das Artes e à

disponibilização dos espaços do Teatro Sá da Bandeira (TSB) e Incubadora d'Artes pelo município de

Santarém.

O ciclo começa no dia 24 de fevereiro com o espetáculo "3Soli de Vera Mantero", coreógrafa

"proeminente do movimento a que se deu o nome de 'Nova Dança Portuguesa'", cujo percurso poderá

ser "visitado" numa exposição - "Dança de Existir" - de 30 fotografias e registos videográficos de

alguns dos seus trabalhos, patente no Piano-Bar do TSB, de quarta a sábado, nos quatro meses de

duração do programa.

No Bar/Galeria do TSB poderá ser vista, no mesmo período, uma instalação/exposição intitulada "Para

uma Timeline a Haver", que resulta de um "exercício coletivo de investigação e de sinalização" do que

marcou o desenvolvimento e a disseminação da dança em Portugal nos séculos XX e XXI. A iniciativa

inclui um conjunto de conversas com coreógrafos, bailarinos, investigadores, disse João Martins.



Para 11 de março, estão agendadas duas apresentações de João Fiadeiro, "um dos mais influentes

criadores e pedagogos contemporâneos", uma "conferência-performance", às 17:30, e uma "peça-tese",

às 21:30, seguidas de uma conversa com a investigadora Paula Caspão, integrada na "Timeline".

Teresa Silva e Filipe Pereira, dois coreógrafos da "geração de 2010", apresentam dois trabalhos no dia

06 de abril à noite, sendo os protagonistas da conversa na "Timeline" no dia seguinte.

Em maio, Vânia Rovisco, bailarina e investigadora sobre o movimento da performance em Portugal,

vai trabalhar, na Incubadora d'Artes, com alunos do curso profissional de Artes do Espetáculo --

Interpretação, da Escola Secundária Ginestal Machado (Santarém), a partir da performance "Il faut

danser Portugal" ("Há que dançar Portugal"), criada em 1984 por António Olaio.

Na linha deste, convida três artistas de três gerações distintas, Carlota Lagido, Sónia Baptista e Daniel

Pizamiglio, contando ainda com a colaboração da investigadora Verónica Metello e vários outros

convidados, com o espetáculo resultante deste trabalho anunciado para 20 de maio.

Para junho estão agendados dois espetáculos, o primeiro, no dia 16 à noite no TSB, para apresentação

de "Delirar a Anatomia", com duas estreias de Ana Rita Teodoro, que volta ao palco no dia seguinte

para duas reposições dentro do mesmo tema.

No dia 17, o escalabitano Carlos Manuel Oliveira regressa à escola primária onde iniciou os estudos,

transformada pela Câmara de Santarém numa Incubadora d'Artes, para estrear, ao fim da tarde,

"Desconcerto e Aventura", uma "encomenda" para este ciclo feita a um coreógrafo que se tem

dedicado à investigação, movendo-se entre Lisboa e Berlim, afirmou João Martins.

O ciclo termina nesse dia à noite com um "concerto/festa", que inclui o lançamento nacional do disco

"Beat Without Byte" de Simão Costa.

Artigos recomendados  por  (http://clickly.co)

http://clickly.co/


(http://correiodoribatejo.com/wp-content/uploads/2017/03/Letting-Nature-@Sofia-

Ribeiro-Trindade.jpg)

O Teatro Sá da Bandeira recebe, dia 6 de abril, pelas 21h30, as performances “Letting

Nature Take Over Us Again” (2013) e “O que fica do que passa” (2013), com coreografia

de Teresa Silva e Filipe Pereira, seguida de conversa Activação da Timeline entre os

dois coreógrafos e Ana Bigotte Vieira.

Teresa Silva e Filipe Pereira, dois coreó ​grafos da geração de 2010, cujo trabalho se

caracteriza pelo interesse em processos colaborativos que se traduz em diversas

cocriações com outros artistas e com coletivos informais. Ambos frequentaram a

 

Nova - Velha Dança continua a ‘parasitar’ a
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Escola Superior de Dança e o Fórum Dança — duas instituições centrais para o ensino

da dança em Portugal —, onde se cruzaram com Vera Mantero e João Fiadeiro e se

encontraram dando início a uma relação de partilha pessoal e artística.

“O que fica do que passa” é o seu primeiro trabalho a dois, estreado em 2013,

precedido de uma pequena colaboração em “Letting Nature Take Over Us Again”,

resultado de um certo fascínio pelo cenográfico, e onde materiais, corpo, luz e som

criam uma coreografia visual que rejeita a linearidade narrativa ao mesmo tempo

que produz uma qualquer ficção sensorial.

(http://correiodoribatejo.com/wp-content/uploads/2017/03/O-que-Fica-do-que-

passa-1©Joana-Patita.jpg)

Acerca das performances “Letting Nature Take Over Us Again” (2013) e “O que fica do

que passa” (2013), Filipe Pereira e Teresa Silva referem que “O que fica do que passa é

sempre uma sensação. Tanto evoca o lugar da memória, como se manifesta como

projeção das nossas imagens e ideias no que vemos. Funciona através de um corpo

de luz que se materializa; através de uma dança feita de impressões momentâneas;

através de materiais que se dão a ver como seres orgânicos ou fenómenos naturais;

através de uma boca que se abre lentamente e que reconfigura a cada segundo a

expressão de um rosto. A aventura aqui é só sentir. Dar-se a possibilidade de ter, por

momentos, um olho que sente.”

Continua patente, no Teatro Sá da Bandeira, até dia 17 de junho, a exposição /

Instalação / Investigação “Para uma Timeline a Haver – genealogias da dança

enquanto prática artística em Portugal” de Ana Bigotte Vieira, João dos Santos

Martins e a exposição “Dança do Existir” – Retrospetiva em imagens do trabalho

coreográfico de Vera Mantero.

 (/nova-velha-danca-continua-a-parasitar-a-actividade-cultural-de-santarem/?
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Lusa
22 Mai, 2017, 16:08 | 

Nova-Velha Dança propõe-se colocar Santarém na
"história" da dança contemporânea

O ciclo Nova-Velha Dança, que decorre em Santarém até 17 de junho, propõe-se trazer "espetáculos referência"
da dança contemporânea que se faz em Portugal a uma cidade que esteve "fora desta história".

Cultura (http://www.rtp.pt/noticias/cultura)

João dos Santos Martins, jovem coreógrafo e bailarino escalabitano, quis regressar à cidade onde cresceu por
sentir que havia aqui "falhas ou faltas", como se em Santarém "não tivesse acontecido uma história que é
nacional", e propôs ao Teatro Sá da Bandeira um projeto que, desde fevereiro, tem trazido, todos os meses,
espetáculos "que são históricos", apresentados "num tempo presente".
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Os espetáculos, como o que aconteceu no sábado na Incubadora de Artes (instalada pelo município numa
antiga escola primária no centro histórico da cidade), são acompanhados por conversas, para se "pensar o que
se faz e vice-versa", e por oficinas vocacionadas para os mais jovens, como a que decorreu na semana
passada, sob orientação de Vânia Rovisco, com alunos do curso profissional de Artes do Espetáculo --
Interpretação, da Escola Ginestal Machado.

Ao longo dos quatro meses do ciclo, no Teatro Sá da Bandeira vai crescendo uma "linha do tempo" - "Para uma
TimeLine a Haver" -, que resulta de um projeto de investigação sobre o que nos anos 90 do século XX se
designou por "nova dança".

O ciclo "encaixou" num momento de "reflexão" de João Martins sobre este conceito e em que cresceu o
interesse pela curadoria, pela "forma como se cria um público ou se pensa um programa", disse à Lusa o
fundador da associação Parasita.

"Insistimos na comunicação, na articulação das ideias artísticas no contexto local e na relação com o público.
Também insistimos na presença regular dos estudantes e de uma jovem população que não é citadina, não é
urbana (o curso da Ginestal Machado tem alunos de vários pontos do distrito), em passar pelas experiências do
que é produzir conhecimento a partir destas pessoas", afirmou.

Os espetáculos apresentados em Santarém são-no "num outro tempo, num outro contexto", para, "a partir daí,
surgirem novas narrativas da dança contemporânea", acrescentou.

A proposta apresentada por João dos Santos Martins ao Teatro Sá da Bandeira foi, para o diretor artístico deste
espaço, Pedro Barreiro, "uma felicidade", por se encaixar na perfeição na programação de um teatro municipal
que "rompe com algum marasmo, ou com uma falta de oferta em Santarém com coisas que consigam
contaminar as práticas" locais.

Apesar do escasso financiamento público e das deficiências na divulgação e comunicação, o Sá da Bandeira
tem conseguido uma programação "altamente plural, muito diversificada, com qualidade", mobilizando artistas
que interagem com as pessoas da cidade e do concelho, começando a "mexer com as criações locais" e
fomentando o aparecimento de novas propostas, disse Pedro Barreiro à Lusa.

Para os alunos da Escola Secundária Dr. Ginestal Machado, o `workshop` com Vânia Rovisco deu "experiência
de palco, experiência de interação com o público".

"Não é só aprendermos uma coisa. Aprendemos, fazemos. Em termos de escola dá-nos mais abertura, mesmo
com a cidade, e conhecemos novos artistas, novas técnicas", disse Anna Taylor, aluna do 12.º ano, à Lusa.

No sábado, pelas salas da antiga escola de S. Salvador, onde decorreram os vários espetáculos, passaram os
alunos com "Reacting to Time, portugueses na performance", trabalhada com Vânia Rovisco com o objetivo de
transmitir o trabalho de António Olaio (que participou na conversa final) "Il faut danser Portugal (há que dançar
Portugal)".

Carlota Lagido apresentou (na casa de banho da escola) uma das suas primeiras experiências coreográficas,
"notforgetnotforgive", de 1999, Sónia Baptista levou ao palco do antigo refeitório a peça "Moustachu, Lamento da
Mulher não Barbada, ou Ser Mulher é ter Pêlo Onde se Quer", de 2002, e Daniel Pizamiglio a sua mais recente
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performance, "Dança Concreta" (2016).

As próximas apresentações do ciclo acontecerão a 16 e 17 de junho, com Ana Rita Teodoro e Carlos Manuel de
Oliveira. A primeira estreia "Palco e Pavilhão", no âmbito da sua "Colecção Delirar a Anatomia", e fará a
reposição de "Oriffice Paradis" e "Sonho d`Intestino"; o segundo estreia a peça "do desconcerto, por um lado /
da aventura, por outro".

Um concerto do pianista Simão Costa assinala o lançamento do seu novo disco.



O ciclo Nova-Velha Dança, que decorre em Santarém até 17 de Junho, propõe-se trazer “espectáculos referência” da dança

contemporânea que se faz em Portugal a uma cidade que esteve “fora desta história”. João dos Santos Martins, jovem coreógrafo

e bailarino escalabitano, quis regressar à cidade onde cresceu por sentir que havia aqui “falhas ou faltas”, como se em Santarém

“não tivesse acontecido uma história que é nacional”, e propôs ao Teatro Sá da Bandeira um projecto que, desde Fevereiro, tem

trazido, todos os meses, espectáculos “que são históricos”, apresentados “num tempo presente”.

Os espectáculos, como o que aconteceu no sábado na Incubadora de Artes (instalada pelo município numa antiga escola

primária no centro histórico da cidade), são acompanhados por conversas, para se “pensar o que se faz e vice-versa”, e por

oficinas vocacionadas para os mais jovens, como a que decorreu na semana passada, sob orientação de Vânia Rovisco, com

alunos do curso profissional de Artes do Espectáculo – Interpretação, da Escola Ginestal Machado.

Ao longo dos quatro meses do ciclo, no Teatro Sá da Bandeira vai crescendo uma “linha do tempo” – “Para uma TimeLine a

Haver” -, que resulta de um projecto de investigação sobre o que nos anos 90 do século XX se designou por “nova dança”.

O ciclo “encaixou” num momento de “reflexão” de João Martins sobre este conceito e em que cresceu o interesse pela curadoria,

pela “forma como se cria um público ou se pensa um programa”, disse à Lusa o fundador da associação Parasita. “Insistimos na

comunicação, na articulação das ideias artísticas no contexto local e na relação com o público. Também insistimos na presença

regular dos estudantes e de uma jovem população que não é citadina, não é urbana (o curso da Ginestal Machado tem alunos

de vários pontos do distrito), em passar pelas experiências do que é produzir conhecimento a partir destas pessoas”, afirmou.

Os espectáculos apresentados em Santarém são-no “num outro tempo, num outro contexto”, para, “a partir daí, surgirem novas

narrativas da dança contemporânea”, acrescentou.

A proposta apresentada por João dos Santos Martins ao Teatro Sá da Bandeira foi, para o director artístico deste espaço, Pedro

Barreiro, “uma felicidade”, por se encaixar na perfeição na programação de um teatro municipal que “rompe com algum

marasmo, ou com uma falta de oferta em Santarém com coisas que consigam contaminar as práticas” locais. Apesar do escasso

financiamento público e das deficiências na divulgação e comunicação, o Sá da Bandeira tem conseguido uma programação

“altamente plural, muito diversificada, com qualidade”, mobilizando artistas que interagem com as pessoas da cidade e do

concelho, começando a “mexer com as criações locais” e fomentando o aparecimento de novas propostas, disse Pedro Barreiro à

Lusa.
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Para os alunos da Escola Secundária Dr. Ginestal Machado, o ‘workshop’ com Vânia Rovisco deu “experiência de palco,

experiência de interacção com o público”. “Não é só aprendermos uma coisa. Aprendemos, fazemos. Em termos de escola dá-

nos mais abertura, mesmo com a cidade, e conhecemos novos artistas, novas técnicas”, disse Anna Taylor, aluna do 12.º ano, à

Lusa.

No sábado, pelas salas da antiga escola de S. Salvador, onde decorreram os vários espectáculos, passaram os alunos com

“Reacting to Time, portugueses na performance”, trabalhada com Vânia Rovisco com o objectivo de transmitir o trabalho de

António Olaio (que participou na conversa final) “Il faut danser Portugal (há que dançar Portugal)”.

Carlota Lagido apresentou (na casa de banho da escola) uma das suas primeiras experiências coreográficas,

“notforgetnotforgive”, de 1999, Sónia Baptista levou ao palco do antigo refeitório a peça “Moustachu, Lamento da Mulher não

Barbada, ou Ser Mulher é ter Pêlo Onde se Quer”, de 2002, e Daniel Pizamiglio a sua mais recente performance, “Dança

Concreta” (2016).

As próximas apresentações do ciclo acontecerão a 16 e 17 de Junho, com Ana Rita Teodoro e Carlos Manuel de Oliveira. A

primeira estreia “Palco e Pavilhão”, no âmbito da sua “Colecção Delirar a Anatomia”, e fará a reposição de “Oriffice Paradis” e

“Sonho d’Intestino”; o segundo estreia a peça “do desconcerto, por um lado / da aventura, por outro”. Um concerto do pianista

Simão Costa assinala o lançamento do seu novo disco.

 (/nova-velha-danca-propoe-se-colocar-santarem-na-historia-da-danca-contemporanea/?format=pdf)
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Nova-Velha Dança em Santarém
Edição de 14.06.2017 | Sociedade

O Teatro Sá da Bandeira e a Incubadora d’Artes, situada na antiga escola primária do

Salvador, em Santarém, acolhem as próximas apresentações do ciclo Nova-Velha Dança

nos dias 16 e 17 de Junho, pelas 21h30, com Ana Rita Teodoro e Carlos Manuel de

Oliveira. “Palco e Pavilhão”, no âmbito da “Colecção Delirar a Anatomia” de Ana Rita

Teodoro, estreia na sexta-feira, 16 de Junho. No sábado, 17 de Junho, será feita a

reposição de “Orifice Paradis” e “Sonho d’Intestino” e, pelas 22h30, haverá um concerto

do pianista Simão Costa que lança o seu novo disco “Beat Without Bite”.
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(http://correiodoribatejo.com/wp-content/uploads/2017/01/DSC_0575.jpg)

De Fevereiro a Junho deste ano, a cidade de Santarém recebe o projecto ‘Nova/Velha Dança’, prometendo trazer à cidade uma

série de espectáculos e propostas artísticas “fundamentais para a compreensão da cultura e arte contemporâneas”.

O programa, da responsabilidade do coreógrafo João dos Santos Martins, inclui as vertentes de apresentação de performances e

projectos artísticos, de investigação e pedagogia, uma vez que envolve os alunos do Curso de Artes do Espectáculo da Escola

Secundária Dr. Ginestal Machado.

Ao longo destes cinco meses, haverá uma programação variada que se estenderá pelo Teatro Sá da Bandeira e pela Incubadora

de Artes, sendo que este ‘Nova/Velha Dança’ inclui workshops, masterclasses, exposições, para além do lançamento nacional do

novo trabalho discográfico do pianista Simão Costa.

João dos Santos Martins nasceu em Santarém em 1989. Estudou dança e coreografia em várias instituições europeias entre 2007

e 2011. Trabalha como coreógrafo e intérprete desde 2008 distribuindo a sua atividade em diversas colaborações. Apresentou Le

Sacre du Printemps (2013) com Min Kyoung Lee, Masterpiece (2014), Projecto Continuado (2015) e Autointitulado (2015) a par

com Cyriaque Villemaux. Colaborou ainda na produção coreográfica de Tropa Fandanga (2014) do Teatro Praga, em Untitled

(2012), “Retrospectiva” (2012-2014) e Temporary Title, 2015 de Xavier de Roy. É atualmente intérprete na peça Monument 0

(Haunted by wars 1913-2013) de Eszter Salamon e “artista residente” da Circular Associação Cultural.

 (/projecto-novavelha-danca-da-a-conhecer-em-santarem-o-trabalho-dos-valores-emergentes-da-coreografia-nacional/?

format=pdf)
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SANTARÉM – Nova\Velha Dança até junho
26 Janeiro, 2017

A autarquia apresentou, no Salão Nobre dos Paços do Concelho, o projeto Nova\Velha Dança, que conta com

apoio da República Portuguesa e da DGArtes – Direção-geral das Artes e com parceria da autarquia e da

Escola Secundária Dr. Ginestal Machado, que decorre em Santarém de fevereiro a junho, no Teatro Sá da

Bandeira e na Incubadora d’Artes, com o objetivo de valorizar os espaços e estruturas disponíveis e contribuir

para o acesso generalizado às artes.

A apresentação do projeto esteve a cargo de Susana Pita Soares, vereadora com o pelouro da Cultura, Pedro

Barreiro, coordenador do Teatro Sá da Bandeira, João dos Santos Martins, coreógrafo, natural de Santarém e

de Margarida Gabriel, diretora do Curso Profissional de Artes – Interpretação, da Escola Secundária Dr.

Ginestal Machado. O projeto Nova\Velha Dança, com produção da Associação Parasita, é composto por

espetáculos, exposições, conversas e workshops que ‘parasita’ a actividade cultural da cidade de Santarém.

De fevereiro a junho de 2017, propõe-se uma visita a diversos contextos estéticos e sociais da produção

http://radiohertz.pt/
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coreográfica do Portugal democrático. Assim, se por um lado se apresentam trabalhos referenciais da

chamada Nova Dança Portuguesa, por outro fomenta-se a produção atual apresentando peças de coreógrafos

cujo trabalho se afirma na última década em circuitos independentes.

Em paralelo, o Bar/Galeria do Teatro Sá da Bandeira recebe a exposição/instalação “Para uma Timeline a

Haver”, exercício singular de periodização e cartografia colectiva da dança como prática artística em Portugal

na segunda metade do séc. XX. A Nova\Velha Dança é composta por apresentações mensais de espetáculos e

performances articuladas com discussões e partilhas entre os artistas e o público, laboratórios de transmissão

práticos e teóricos com os artistas e investigadores convidados, instalações e residências de criação dos

projetos em estreia. Nova\Velha Dança articula investigação, transmissão e criação, constituindo-se como

momento privilegiado para observar de perto o panorama da dança contemporânea em Portugal,

interrogando simultaneamente presente e passado. Susana Pita Soares, vereadora com o pelouro da Cultura

referiu que é um privilégio para a Câmara Municipal de Santarém ser parceira neste programa em que, tanto

o Teatro Sá da Bandeira como a Incubadora d’Artes, têm um papel importante no panorama que se vai

desenhando na cultura em Santarém. A proposta do João dos Santos Martins visa desenvolver no público o

gosto pela dança, pela dança contemporânea, pela criação artística, pela arte.

A vereadora aludiu que era muito importante para a autarquia o desenvolvimento do gosto pela criação

artística nos jovens para se criar e fidelizar novos públicos naquelas que são as novas tendência. “O Teatro Sá

da Bandeira ao longo dos últimos dois anos tem funcionado como motor de desenvolvimento cultural do

mesmo modo que a Incubadora d’Artes tem potenciado a criação artística e contribuído para esse

desenvolvimento cultural e o In.Str como elemento agregador de múltiplos eventos que vão animando o

nosso centro histórico e contribuindo para a afirmação de Santarém como Cidade de cultura, que pretende

ser palco de múltiplas e variadas formas de expressão artística”. www.cm-santarem.pt

https://www.facebook.com/Multiopticastomar/
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Categoria: Cultura
Quatro meses de dança de qualidade em
Santarém
#  sábado, 21 janeiro 2017 Escrito por Redação

“Nova \ Velha Dança” é o nome do ciclo que promete trazer a Santarém
espetáculos de qualidade com bailarinos e coreógrafos de renome no
panorama da dança nacional, entre os meses de fevereiro e junho.

Vera Mantero, João Fiadeiro e Ana Bigotte Vieira são apenas alguns dos nomes
envolvidos neste ciclo de dança idealizado por João dos Santos Martins, um
jovem natural de Santarém que está em crescente afirmação no panorama
artístico nacional, e que, além das performances, inclui ainda conversas e
workshops, exposições e propostas cinematográficas.

O ciclo, que conta com o apoio da Direção Geral das Artes e da Câmara
Municipal de Santarém, vai dividir-se entre dois espaços da cidade, o Teatro Sá
da Bandeira (TSB) e a INcubadora d’Artes.

No que se refere às performances, o ciclo arranca a 24 de fevereiro, às 21h30,
no TSB, com “3soli”, um espetáculo idealizado e interpretado por Vera Mantero,
seguindo-se, a 11 de março, duas propostas de João Fiadeiro, “I Was Here”, às
17h30, e “Este Corpo Que Me Ocupa”, às 21h30.

“Nova \ Velha Dança” continua depois a 6 de abril, ainda no TSB, com os
espetáculos “Letting Nature Take Us Over Again” e “O que fica do que passa”,
de Filipe Pereira e Teresa Silva.

A 20 de maio, a INcubadora d’Artes acolhe as performances “Reacting To
Time”, de Vânia Rovisco com alunos da Escola Secundária Ginestal Machado,
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JComments

“Noforgetnotforgive” de Carlota Lagido, “Moustachu” de Sónia Batista, e “Dança
Concreta”, de Daniel Pizamiglio.

Um dos destaques deste ciclo vai precisamente para o envolvimento dos alunos
do Curso Profissional de Artes do Espetáculo da Ginestal Machado, que vão
não só ser parte ativa em algumas apresentações, como vão participar em
vários workshops ministrados pelos artistas.

Em junho, no dia 16, Ana Rita Teodoro apresenta “Delirar a Anatomia” no TSB,
às 21h30, e o ciclo encerra no dia seguinte, 17, com a estreia de “Desconcerto
e Aventura” do jovem scalabitano Carlos Manuel Oliveira (filho do ator Carlos
Oliveira “Chona”), às 17 horas, na INcubadora d’Artes, e a repetição da
performance de Ana Rita Teodoro, novamente no TSB, às 21h30.

No final, o ciclo “Nova \ Velha Dança” termina com um concerto de
encerramento e lançamento nacional do disco “Beat Without Byte”, de Simão
Costa.
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A Câmara Municipal Santarém,
através do Teatro Sá da Bandeira,
apresenta para os próximos meses o

projeto Nova/Velha Dança, proposto à
autarquia pelo bailarino e coreógrafo João
dos Santos Martins, natural de Santarém
(Póvoa de Santarém). Este ciclo decorre de
fevereiro a junho e inclui espetáculos,
exposições, conversas e workshops. Tem o
apoio da República Portuguesa e da
Direção Geral das Artes – Direção-geral
das Artes e em parceria com a autarquia e
a Escola Secundária Dr. Ginestal Machado
(através do Curso  Profissional de Artes –
Interpretação). O projeto tem produção da
Associação Parasita e vai trazer
espetáculos da chamada “Nova Dança
Portuguesa”, apresentando peças de
coreógrafos dos circuitos independentes.
Na galeria do Teatro Sá da Bandeira estará
patente a exposição/instalação “Para uma
Timeline a Haver”, sobre a prática
artística da dança em Portugal na segunda
metade do séc. XX. O projeto integra
também partilhas entre os artistas e o
público, laboratórios de transmissão de
conhecimentos, instalações e residências
de criação dos projetos em estreia. João
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Santarém – Câmara e
bailarino organizam ciclo de

dança
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Santarém vai receber o projeto Nova-Velha Dança em diversos espaços

da cidade, numa produção da Associação Parasita e da Câmara de

Santarém, a partir do dia 24 de fevereiro, sexta feira até 17 de junho.

O projeto Nova-Velha Dança contém espetáculos, exposições, conversas

e workshops que “parasita” a atividade cultural da cidade.

Programa AQUI 

(Visitas 32 , 1 visitas hoje)

AS MELHORES MANHÃS,
COM A SUA RÁDIO! DE
SEGUNDA A SEXTA.

TEJO RÁDIO JORNAL –
UMA REGIÃO EM NOTÍCIA
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